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Resumo expandido: 

A temática ambiental é uma demanda urgente, uma vez que envolve questões que interferem 

na qualidade de vida das comunidades e na sobrevivência do planeta. Por isso, ações que 

promovem a substituição de hábitos nocivos por opções sustentáveis são essenciais. Este 

projeto se volta justamente para a produção de ações nesse sentido, focando na educação 

ambiental, em consonância com diversos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS), 

em busca de produzir mudanças efetivas em hábitos cotidianos e reforçar a importância de 

repensar práticas cotidianas, que produzem grandes danos ambientais. Em termos de ações 

concretas, o projeto foi desenvolvido atuando em algumas frentes: produção conteúdos sobre 

sustentabilidade para o canal do Instagram do Bio na Rede; distribuição de ecobags na feira 

municipal do produtor rural na semana do meio ambiente; realização de oficina de upcycling 

com turmas do integrado em plástico; produção de ecobags personalizadas com jeans de 

descarte e ação de conscientização na feira municipal de produtos orgânicos; convite às alunas 
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a repensarem a relação com a produção do lixo menstrual, propondo a substituição de 

absorventes descartáveis por absorventes ecológicos. A oficina de upcycling e a produção das 

ecobags personalizadas, embora em pequena escala, evitou o descarte de vários jeans, dando 

um novo destino útil para tal material. A ação da substituição de absorventes convencionais, 

que geram muito lixo e são tóxicos à saúde íntima, por absorventes ecológicos, traz grande 

contribuição para preservar tanto a própria saúde da mulher quanto a do meio ambiente. 

Ademais, a distribuição/produção das ecobags, incentiva a redução da utilização das sacolas 

plásticas, também danosas ao ambiente. Assim, são valorizadas opções viáveis que diminuem 

o lixo gerado pela população. O projeto articulou parcerias com a prefeitura para divulgação 

das ações, firmou parcerias com os produtores da feira municipal, os quais se integraram de 

forma colaboradora, e também teve o apoio da rádio local que produziu uma reportagem sobre 

uma das ações do projeto. Nesse sentido, o projeto “É Possível Repensar: Ações para 

Sustentabilidade” contribui para o desenvolvimento sustentável, divulgando, através das redes 

sociais, conteúdos informativos sobre educação ambiental e opções de caminhos mais 

saudáveis, atuando diretamente com a comunidade e oferecendo condições concretas, para que 

as mudanças de hábitos possam ser efetivas. Por fim, o enfoque no projeto se encontra na 

contribuição de dar visibilidade à problemática das práticas e hábitos de consumo danosos ao 

meio ambiente, mostrando para as pessoas que é necessário repensar essas práticas.  
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